
0 

  

 
2024 

 

 



1 

Bruno Rodrigues de Oliveira 
Alan Mario Zuffo 

Rosalina Eufrausino Lustosa Zuffo 
Jorge González Aguilera 

Lucas Rodrigues Oliveira 
Aris Verdecia Peña 

Organizadores 

 

 

 

 

Explorando o conhecimento 
  

 
2024 

 

 

 

 



2 

Copyright© Pantanal Editora 
Editor Chefe: Dr. Alan Mario Zuffo 
Editores Executivos: Dr. Jorge González Aguilera e Dr. Bruno Rodrigues de Oliveira 
 
Diagramação: A editora. Diagramação e Arte: A editora. Imagens de capa e contracapa: Canva.com. Revisão: O(s) 
autor(es), organizador(es) e a editora. 
 
Conselho Editorial 

Grau acadêmico e Nome Instituição 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos OAB/PB 
Profa. MSc. Adriana Flávia Neu Mun. Faxinal Soturno e Tupanciretã 
Profa. Dra. Albys Ferrer Dubois UO (Cuba) 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior IF SUDESTE MG 
Profa. MSc. Aris Verdecia Peña Facultad de Medicina (Cuba) 
Profa. Arisleidis Chapman Verdecia ISCM (Cuba) 
Prof. Dr. Arinaldo Pereira da Silva UFESSPA 
Prof. Dr. Bruno Gomes de Araújo UEA 
Prof. Dr. Caio Cesar Enside de Abreu UNEMAT 
Prof. Dr. Carlos Nick UFV 
Prof. Dr. Claudio Silveira Maia AJES 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos UFGD 
Prof. Dr. Cristiano Pereira da Silva UEMS 
Profa. Ma. Dayse Rodrigues dos Santos IFPA 
Prof. MSc. David Chacon Alvarez UNICENTRO 
Prof. Dr. Denis Silva Nogueira IFMT 
Profa. Dra. Denise Silva Nogueira UFMG 
Profa. Dra. Dennyura Oliveira Galvão URCA 
Prof. Dr. Elias Rocha Gonçalves ISEPAM-FAETEC 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins IFG 
Prof. Dr. Fábio Steiner UEMS 
Prof. Dr. Fabiano dos Santos Souza UFF 
Prof. Dr. Gabriel Andres Tafur Gomez (Colômbia) 
Prof. Dr. Hebert Hernán Soto Gonzáles UNAM (Peru) 
Prof. Dr. Hudson do Vale de Oliveira IFRR 
Prof. MSc. Javier Revilla Armesto UCG (México) 
Prof. MSc. João Camilo Sevilla Rede Municipal de Niterói (RJ) 
Prof. Dr. José Luis Soto Gonzales UNMSM (Peru) 
Prof. Dr. Julio Cezar Uzinski UFMT 
Prof. MSc. Lucas R. Oliveira SED Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Luciano Façanha Marques UEMA 
Profa. Dra. Keyla Christina Almeida Portela IFPR 
Prof. Dr. Leandris Argentel-Martínez Tec-NM (México) 
Profa. MSc. Lidiene Jaqueline de Souza Costa Marchesan Consultório em Santa Maria 
Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann UFJF 
Prof. MSc. Marcos Pisarski Júnior UEG 
Prof. Dr. Marcos Pereira dos Santos FAQ 
Prof. Dr. Mario Rodrigo Esparza Mantilla UNAM (Peru) 
Profa. MSc. Mary Jose Almeida Pereira SEDUC/PA 
Profa. MSc. Núbia Flávia Oliveira Mendes IFB 
Profa. MSc. Nila Luciana Vilhena Madureira IFPA 
Profa. Dra. Patrícia Maurer UNIPAMPA 
Profa. Dra. Queila Pahim da Silva IFB 
Prof. Dr. Rafael Chapman Auty UO (Cuba) 
Prof. Dr. Rafael Felippe Ratke UFMS 
Prof. Dr. Raphael Reis da Silva UFPI 
Prof. Dr. Renato Jaqueto Goes  UFG 
Prof. Dr. Ricardo Alves de Araújo (In Memorian) UEMA 
Profa. Dra. Sylvana Karla da Silva de Lemos Santos IFB 
Dr. Tayronne de Almeida Rodrigues Sec. Mun. de Educação, Cultura e Tecnologia de Araripe 
Prof. Dr. Wéverson Lima Fonseca UFPI 
Prof. MSc. Wesclen Vilar Nogueira FURG 
Profa. Dra. Yilan Fung Boix UO (Cuba) 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme UFT 

 



3 

 
Conselho Técnico Científico 
- Esp. Joacir Mário Zuffo Júnior 
- Esp. Maurício Amormino Júnior 
- Lda.  Rosalina Eufrausino Lustosa Zuffo 
 

Ficha Catalográfica 

  
Catalogação na publicação 

Elaborada por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 
 

 
E96 
 

Explorando o conhecimento / Organização de Bruno Rodrigues de Oliveira, Alan Mario Zuffo, 
Rosalina Eufrausino Lustosa Zuffo, et al. – Nova Xavantina-MT: Pantanal, 2024. 
69 p. ; il. 

 
Outros organizadores: Jorge González Aguilera, Lucas Rodrigues Oliveira, Aris Verdecia Peña. 
 
Livro em PDF 
 
ISBN 978-65-85756-45-7 
DOI https://doi.org/10.46420/9786585756457 
 

1. Conhecimento. I. Oliveira, Bruno Rodrigues de (Organizador). II. Zuffo, Alan Mario (Organizador). 
III. Zuffo, Rosalina Eufrausino Lustosa (Organizador). IV. Título. 

 
CDD 001 

 

 

Índice para catálogo sistemático 

 

I. Conhecimento 

 
 
 

 
 

 
 

Nossos e-books são de acesso público e gratuito e seu 
download e compartilhamento são permitidos, mas 
solicitamos que sejam dados os devidos créditos à 
Pantanal Editora e também aos organizadores e autores. 
Entretanto, não é permitida a utilização dos e-books para 
fins comerciais, exceto com autorização expressa dos 
autores com a concordância da Pantanal Editora. 

 

Pantanal Editora 
 

 
Rua Abaete, 83, Sala B, Centro. CEP: 78690-000.  

Nova Xavantina – Mato Grosso – Brasil.  
Telefone (66) 99682-4165 (Whatsapp).  

https://www.editorapantanal.com.br 
contato@editorapantanal.com.br 

 

 
 

 
 

https://www.editorapantanal.com.br/
https://www.editorapantanal.com.br/
mailto:contato@editorapantanal.com.br
mailto:contato@editorapantanal.com.br


4 

Apresentação 

O e-book “Explorando o Conhecimento” é uma coletânea de trabalhos acadêmicos que 

abrangem diversas áreas. Os capítulos abordam temas relevantes e atuais, com o objetivo de aprofundar 

o debate e disseminar o conhecimento científico. A obra é composta por quatro capítulos. 

O Capítulo I explora as particularidades da reprodução de ovinos e caprinos, com foco em suas 

características reprodutivas e no manejo adequado para otimizar a produção. O Capítulo II analisa a 

relação entre o campo e a cidade no município de Feira de Santana, Bahia, discutindo as transformações 

territoriais, as interações socioeconômicas e o impacto da urbanização no espaço rural. Já o Capítulo III 

Apresenta um estudo comparativo preliminar sobre o cultivo da soja na Bahia e no Chaco argentino antes 

da década de 1990. O capítulo examina os ciclos econômicos da agricultura, as práticas produtivas e os 

desafios enfrentados em cada região. Por fim, o Capítulo IV discorre sobre uma nova metodologia para 

seleção de genótipos e cultivares de plantas mais resistentes a estresses abióticos, combinando a Distância 

de Manhattan com o método TOPSIS. 

Este e-book é uma valiosa fonte de informação para estudantes, pesquisadores e profissionais 

que buscam aprofundar seus conhecimentos em diferentes áreas. A obra oferece uma visão abrangente 

e atualizada sobre os temas abordados, com base em pesquisas científicas e análises aprofundadas. 

Convidamos você a explorar o conhecimento e desfrutar desta obra rica em informações e 

perspectivas inovadoras. 

 

Os organizadores 
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Capítulo III 

 

Estudo preliminar sobre o cultivo da soja num 
comparativo entre a Bahia e Chaco antes da década de 

90 
 

Recebido em: 15/06/2024 
Aceito em: 22/06/2024 

 10.46420/9786585756457cap3 

Wodis Araujo1  

Alejandra Helena Torre Geraldi2  

 

INTRODUÇÃO 

O estudo preliminar em questão aborda uma análise comparativa dos modelos de exploração 

agrícola entre o estado da Bahia, no Brasil, e a província do Chaco, na Argentina, com um foco específico 

nas práticas produtivas relacionadas à soja a partir do ano de 1990. (Caribé, C. & Vale, R., 2012; Torre 

Geraldi, 2017). O objetivo é investigar as semelhanças e contrastes nos métodos de cultivo, tecnologias 

agrícolas, políticas governamentais e impactos econômicos ao longo das últimas décadas, identificando 

as influências que moldaram o desenvolvimento agrícola nessas regiões. A exploração agrícola no estado 

da Bahia, Brasil, e na província de Chaco, Argentina, tem sido objeto de interesse crescente devido às 

significativas mudanças ocorridas desde a década de 1990, especialmente no que diz respeito à produção 

de soja. Essas duas regiões, embora geograficamente distantes, reúnem desafios e oportunidades 

semelhantes no contexto da agricultura moderna, tornando-as um estudo comparativo relevante. 

Desde 1990, a produção de soja tornou-se uma peça-chave nas economias dessas localidades, 

impulsionada por mudanças significativas nos mercados globais e avanços tecnológicos. (Caribé, C. & 

Vale, R., 2012; Torre Geraldi, 2005). Ambos locais experimentaram expansões consideráveis em suas 

áreas dedicadas à soja, contribuindo para o crescimento do setor agrícola e de exportações. Quais vetores 

de crescimento e expansão geográfica são identificados nos fluxos de produção destinados a soja na Bahia 

e Chaco e quais resultados podem ser esperados nesse avanço territorial num estudo pós-década de 90? 

Entretanto, antes de explorar os processos produtivos após a década de 90, nos dedicaremos a apresentar 

um breve relato das condições de produção da agricultura baiana e chaqueña e quais foram os principais 

ciclos produtivos que impulsionaram a agricultura, resultaram em padrões diferentes de desenvolvimento 

agrícola, e proporcionaram as condições para a expansão da soja, após a década de 1990.  

                                                           
1 (Autor correspondente) Professor pesquisador, pós-doutorando do Departamento de Geografia - Faculdade de 
Humanidades - UNNE. Professor adjunto do Curso de Geografia da Universidade Estadual de Feira de Santana - UEFS.  
2  Tutora do projeto de pós-doutorado em Geografia. Professora Drª. do Departamento de Geografia - Faculdade de 
Humanidades - UNNE.  
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No Brasil, a Bahia (Figura 01) surge como um importante polo agrícola, destacando-se na 

produção de grãos e fibras. A soja, em particular, experimentou um crescimento notável nas últimas 

décadas, impulsionado pela expansão da fronteira agrícola, avanços tecnológicos e políticas 

governamentais favoráveis. Uma região, que antes era predominantemente voltada para a pecuária 

extensiva, viu uma transformação significativa em seu perfil produtivo, com a soja assumindo um papel 

de destaque na economia agrícola (Reis, 2014). Tradicionalmente associada ao cultivo de commodities 

como o cacau, a Bahia passou a incorporar a soja como um cultivo estratégico. A adaptação às condições 

climáticas e a implementação de práticas tecnológicas desenvolvidas para a acessibilidade e expansão 

bem-sucedida da soja na região. Essa mudança não apenas diversificou as fontes de renda para os 

agricultores, mas também fortaleceu a posição da Bahia no contexto agrícola nacional. 

 

 

Figura 1. Localização do estado da Bahia. Fonte: Elaboração. Sistema de Coordenadas Geográficas. 
Datum SIRGAS 2000. Autor: Otávio de Freitas Baumhardt, 2024. 
 

Por outro lado, a província do Chaco (Figura 02), na Argentina, também passou por mudanças 

estruturais importantes em sua agricultura desde a década de 1990. Assim como na Bahia, a soja ocupou 

espaços antes destinado a outros cultivos, transformando a paisagem agrícola da região. A introdução de 

tecnologias modernas, como sementes transgênicas e novas práticas agrícolas, contribuiu para o aumento 
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da produtividade e eficiência na produção de soja. Com forte tradição nacional de produtor de algodão, 

a província de Chaco, também incorporou o cultivo de soja, não só utilizando terras agrícolas do algodão, 

como também mesclou as áreas de cultivo de girassol e milho (Valenzuela, 1999). 

 

 

Figura 2. Localização da província de Chaco. Fonte: Elaboração. Sistema de Coordenadas Geográficas. 
Datum SIRGAS 2000. Autor: Otávio de Freitas Baumhardt, 2024. 
 

No entanto, ao analisar os modelos de exploração agrícola nessas duas regiões, é crucial 

considerar as nuances específicas de cada contexto. A Bahia, com sua extensa fronteira agrícola, muitas 

vezes enfrenta desafios relacionados à sustentabilidade ambiental, conflitos com as comunidades 

tradicionais, desmatamento e questões sociais ligadas à posse da terra. A expansão da soja na região está 

intrinsecamente ligada aos debates sobre práticas agrícolas responsáveis e à necessidade de conciliar o 

crescimento econômico com a preservação do meio ambiente. 

Na província do Chaco, por sua vez, os desafios podem ser diferentes, mas não são menos 

complexos. Questões relacionadas à gestão da água, uso sustentável dos recursos naturais e preocupações 

ambientais também estão presentes. O ambiente favorável ao cultivo, aliado a avanços tecnológicos e 

práticas de manejo inovadores, impulsionou a produção de soja. Essa cultura tornou-se um componente 

crucial da economia argentina, contribuindo significativamente para as exportações do país. O Chaco 
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experimentou uma transformação agrícola notável, com áreas antes dedicadas a outros cultivos agora 

direcionadas para a soja. Além disso, a Argentina enfrentou desafios econômicos e políticos que podem 

influenciar diretamente a agricultura, incluindo o setor da soja (Torre Geraldy & Pertile, 2010, 2011). 

Ao explorar as semelhanças e contrastes produtivos entre a Bahia e o Chaco, é possível identificar 

padrões que transcendem as fronteiras nacionais. Ambas as regiões testemunharam a ascensão da soja 

como um pilar da agricultura contemporânea, adaptando-se às demandas do mercado global. No entanto, 

as diferenças na abordagem regulatória, nas condições climáticas e nas preocupações ambientais destacam 

a diversidade de desafios enfrentados pelos agricultores em contextos diferentes. 

Uma análise dos modelos de exploração agrícola na Bahia, Brasil, e na província do Chaco, 

Argentina, oferece uma visão abrangente das transformações ocorridas na produção de soja desde a 

década de 1990. Essa compreensão mais profunda não apenas contribui para o conhecimento acadêmico, 

mas também pode formar políticas públicas e práticas agrícolas mais sustentáveis em ambas as regiões e 

além. O ano de 1990 representa um marco temporal importante para analisar as mudanças ocorridas nas 

práticas agrícolas. Antes desse período, os processos históricos, as características produtivas locais, os 

métodos de cultivo e as políticas agrícolas moldaram o cenário em ambas as regiões. A compreensão 

desses aspectos antes de 1990 é crucial para contextualizar as transformações subsequentes e entender as 

raízes dos modelos de exploração agrícola presentes na Bahia e no Chaco. 

  

CENÁRIO AGRÍCOLA NO ESTADO DA BAHIA E NA PROVÍNCIA DO CHACO ATÉ 1990  

A história agrícola do estado da Bahia, no Brasil, e da província do Chaco, na Argentina, até o 

ano de 1990, é marcada por uma interação complexa entre fatores geográficos, climáticos, econômicos e 

sociais. A agricultura desempenha um papel crucial no desenvolvimento econômico e social de uma 

região. Essas regiões, embora diferentes em muitos aspectos, compartilham semelhanças em relação aos 

desafios e transformações que moldaram essas áreas ao longo do tempo. 

O Estado da Bahia, localizado na região Nordeste do Brasil, apresenta uma diversidade climática 

e geográfica condizente com sua área territorial. Desde o semiárido até as áreas úmidas próximas ao 

litoral, a Bahia abriga uma ampla gama de ecossistemas. Essa diversidade influenciou diretamente as 

práticas agrícolas ao longo dos anos. Até meados do século XX, a economia baiana era fortemente 

dependente de ciclos econômicos, como o do açúcar e o do cacau. (Santos, 2011). A monocultura era 

predominante, e as condições socioeconômicas das áreas rurais eram muitas vezes desafiadoras. Uma 

agricultura tradicional baseada em sistemas extensivos de produção caracterizava a paisagem rural, 

especialmente para a criação de gado bovino, com a formação de fazendas no semiárido baiano (Neves, 

1998). 

A década de 1970 marcou um período de intensa modernização na agricultura baiana. O governo 

estadual implementou políticas que visavam aumentar a produtividade e diversificar a produção agrícola. 
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Uma recombinação, por exemplo, foi amplamente incentivada, permitindo o cultivo de novas plantas em 

regiões antes consideradas inadequadas para a agricultura. Apesar dos avanços, a modernização trouxe 

desafios socioambientais significativos. (Santos e Vale, 2012). 

A expansão agrícola muitas vezes associada com conflitos fundiários e impactos ambientais, como 

o desmatamento. A questão agrária na Bahia tornou-se um tema central, exigindo abordagens equilibradas 

entre desenvolvimento agrícola e sustentabilidade, especialmente em regiões anteriormente inaptas. No 

entanto, essa modernização não ocorreu sem desafios. A expansão agrícola foi frequentemente abordada 

em conflitos fundiários, à medida que áreas antes utilizadas pelas comunidades tradicionais eram 

destinadas para empreendimentos agrícolas de grande escala. Além disso, o desmatamento associado à 

expansão agrícola declara preocupações ambientais, exigindo uma abordagem equilibrada entre o 

desenvolvimento agrícola e a preservação ambiental (Cunha, 1994). 

A questão agrária tornou-se um ponto central de debates e movimentos sociais na Bahia. As 

comunidades rurais organizam-se em busca de melhores condições de vida e garantia de acesso à terra e 

água (Graziano, 1996). A busca por soluções sustentáveis que conciliassem o desenvolvimento 

econômico com a conservação ambiental tornou-se uma prioridade nas discussões sobre o futuro da 

agricultura baiana.  

Na Província do Chaco, a realidade agrícola apresenta características específicas, mas igualmente 

desafiadoras. Sendo uma região extensa e grandes áreas de semiaridez em seu território. Sua agricultura 

enfrenta desafios relacionados à disponibilidade de água e às condições climáticas adversas (Bruniard, 

1979). Nos primeiros anos do século XX, o Chaco experimentou um desenvolvimento agrícola inicial, 

impulsionado principalmente pela pecuária (Zarilli, 2004).  

A criação extensiva de gado era uma prática comum e desempenhava um papel central no Chaco, 

com extensas áreas dedicadas à criação de gado a agricultura era realizada em pequenas áreas ao longo de 

rios e riachos. Contudo, esse modelo de produção estava sujeito às variações climáticas e limitações de 

recursos naturais, o que muitas vezes resultava em desafios para os agricultores. A expansão agrícola se 

manteve associada a períodos do regime de chuva, como ocorre em outras regiões produtoras.  

A agricultura, inicialmente especializada em pequenas áreas ao longo de rios e riachos, 

experimentou um impulso significativo após a Segunda Guerra Mundial (Valenzuela, 2005).  A 

introdução de tecnologias modernas permitiu a expansão da fronteira agrícola para áreas antes 

consideradas impróprias. No entanto, esse crescimento não foi isento de desafios. Essa expansão trouxe 

consigo desafios ambientais, como a gestão do solo devido ao manejo inadequado e a expansão da 

fronteira agrícola para áreas anteriormente intocadas, especialmente para áreas de bosques nativos 

(Cuadra, 2012).  

Durante a década de 1950, houve uma mudança significativa nas políticas agrícolas, com um 

impulso do governo para promover o desenvolvimento agrário na região. Novos projetos de colonização 

foram implementados para incentivar a ocupação de terras e impulsionar a produção agrícola. Colonos 
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foram atraídos para o Chaco, muitos provenientes de outras regiões do país e de países vizinhos, em 

busca de oportunidades de adquirir terras para a agricultura (Almirón, 2018). A década de 1960 marcou 

o início de investimentos mais substanciais em infraestrutura agrícola, com a introdução de novas técnicas 

de cultivos para aproveitar os recursos disponíveis. Isso possibilitou a expansão das áreas cultiváveis, 

especialmente para culturas como o algodão, que se manteve como uma importante cultura comercial na 

região. A diversificação agrícola tornou-se uma estratégia crucial para enfrentar os desafios associados à 

monocultura e à vulnerabilidade a condições climáticas adversas (Barsky & Dávila, 2008). 

Ao se aproximar de 1990, a agricultura na província de Chaco estava em um estágio de transição, 

com uma combinação de métodos tradicionais e inovações tecnológicas. A introdução de maquinário 

agrícola moderno, práticas de manejo mais sofisticadas e o uso de novas tecnologias para a agricultura, 

contribuíram para aumentar a produtividade e a eficiência no setor agrícola (Torre Geraldi, 2004, 2005). 

Essas mudanças refletiram não apenas em um aumento na produção, mas numa diversificação agrícola 

como estratégia crucial para a agricultura. Cultivos como a soja começaram a ganhar destaque, 

aproveitando as condições naturais e tecnológicas favoráveis na província (Cuadra,2016).  

 

CICLOS ECONÔMICOS DA AGRICULTURA BAIANA E CHAQUEÑO ANTES DE 1990  

A economia agrícola da Bahia é marcada por uma sucessão de ciclos que moldaram 

significativamente o cenário socioeconômico do estado. Esses ciclos, ao longo da história, refletiram as 

transformações nas práticas agrícolas, nas demandas do mercado e nas condições climáticas. 

O ciclo do açúcar foi o primeiro a deixar suas características na Bahia, durante o período colonial. 

O cultivo da cana-de-açúcar na Bahia remonta aos primórdios da colonização do Brasil pelos portugueses 

no século XVI. A introdução da cultura canavieira na região teve início com a chegada das primeiras 

mudas trazidas pelos colonizadores, que perceberam o potencial econômico do solo e clima propícios 

para o desenvolvimento dessa planta. No contexto colonial, a cana-de-açúcar tornou-se rapidamente uma 

das principais atividades econômicas na Bahia (Ott, 1996). A exploração açucareira estava ligada ao 

sistema de plantation, caracterizado pela produção em larga escala, uso intensivo de mão de obra escrava 

e uma estrutura social hierarquizada. Grandes propriedades rurais, conhecidas como engenhos, foram 

estabelecidas para processar a cana e produzir açúcar (Furtado, 2003).  

O boom do açúcar na Bahia atingiu seu auge nos séculos XVI e XVII, quando a região era 

responsável por uma parcela significativa da produção açucareira brasileira. Essa prosperidade econômica 

contribuiu para o desenvolvimento urbano, a construção de imponentes casarões e a formação de uma 

elite mercantil e agrária, na Bahia e depois, nos demais estados brasileiros nordestinos que produziram 

cana. Entretanto, ao longo do século XVIII, a produção de açúcar na Bahia começou a declinar devido 

a vários fatores. A concorrência de outras regiões do Brasil, como Pernambuco e, posteriormente, o 

Nordeste, aliada às mudanças nas dinâmicas de mercado internacional, levou a uma retração da economia 
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açucareira baiana. Além disso, problemas climáticos e pragas afetaram as plantações, contribuindo para a 

crise do setor (Prado Jr., 2004). 

Com o declínio do açúcar, a Bahia passou a diversificar sua produção agrícola, explorando outros 

cultivos como o tabaco e o cacau. Essa transição econômica foi gradual e marcou uma mudança 

significativa na estrutura agrária da região. Posteriormente, o ciclo do tabaco ganhou relevância, 

principalmente no Recôncavo Baiano, diversificando as atividades agrícolas. O tabaco tornou-se uma 

commodity valiosa, impulsionando a economia da região durante parte do século XIX (Andrade, 1987). 

A história da produção de tabaco na Bahia remonta aos primórdios da colonização portuguesa 

no Brasil. No século XVI, com a chegada dos europeus, diversas plantas foram introduzidas no solo 

brasileiro, e o tabaco foi uma delas. Inicialmente cultivado de forma incipiente, o tabaco logo ganhou 

importância econômica, tornando-se um dos principais cultivos agrícolas da região (Bacha, 2004). 

Durante o período colonial, o tabaco desempenhou um papel vital na economia baiana. As condições 

climáticas favoráveis e a fertilidade do solo propiciaram um ambiente propício para o cultivo bem-

sucedido da planta. As plantações se espalharam por diversas áreas do estado, marcando o início de uma 

tradição entre os pequenos e médios produtores, especialmente do recôncavo baiano. 

Tratada como uma economia secundária, e no período colonial, uma moeda de troca para compra 

de mão-de-obra escrava africana, especialmente, as áreas produtoras de tabaco do recôncavo baiano, 

entram em decadência, paralela à abolição da escravidão no Brasil (Furtado, 2003). No entanto, o 

verdadeiro impulso para a produção de tabaco na Bahia ocorreu no século XIX, com o auge da produção 

fumageira. Nesse período, a cultura do tabaco expandiu-se significativamente, impulsionada pelo 

aumento da demanda nacional e internacional. O tabaco baiano, conhecido por sua qualidade, passou a 

ser reconhecido como um dos melhores do mundo, consolidando a Bahia como uma região produtora 

de destaque (Andrade, 1987; Freire, 2011). 

Com o declínio do tabaco, a economia da Bahia voltou-se para o cacau, dando início a um novo 

ciclo econômico. A região cacaueira no sul do estado se tornou uma das mais prósperas do país, 

consolidando-se como grande produtora de cacau e contribuindo significativamente para a riqueza 

regional. No século XIX, a ascensão do comércio de cacau tornou-se um novo capítulo na história 

econômica da Bahia. As plantações de cacau prosperaram, especialmente na região sul do estado, e a 

economia experimentou um novo impulso. O cacau se tornou um produto de destaque, impulsionando 

o crescimento de cidades e criando um novo marco econômico para o estado (Silva et al., 1985). 

O cultivo de cacau na Bahia é uma parte fundamental da história econômica e agrícola do estado, 

tendo desempenhado um papel significativo no desenvolvimento da região. A introdução do cacau na 

Bahia remonta ao final do século XVIII, quando a planta foi trazida para a região sul do estado. 

Inicialmente, o cacau era cultivado em pequenas propriedades familiares, e seu valor comercial começou 

a ser reconhecido no século XIX. No decorrer do século XIX, a produção de cacau na Bahia expandiu-

se gradualmente, transformando-se em uma atividade agrícola de destaque. A região sul, emergiu como 
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os principais polos produtores de cacau no estado (Andrade, 1987). A combinação de condições 

climáticas favoráveis, solo propício e a crescente demanda internacional pelo produto impulsionou o 

cacau à posição de destaque na economia baiana. 

O auge da produção de cacau na Bahia ocorreu no início do século XX, quando a região se tornou 

um dos maiores produtores mundiais desse importante ingrediente. As plantações se expandiram por 

vastas áreas, criando um cenário de grande prosperidade econômica. Os fazendeiros de cacau, conhecidos 

como "coronéis", tornaram-se figuras influentes na sociedade, controlando não apenas a produção 

agrícola, mas também exercendo poder político e social. Nesse ponto, uma nova oligarquia se forma, 

entre outras tantas já existentes. A cidade de Ilhéus, em particular, se destacou como um centro urbano 

influente e próspero devido à produção de cacau. A arquitetura da cidade reflete a riqueza acumulada 

durante esse período, com imponentes casarões e edifícios que testemunham a era áurea do cacau na 

Bahia (Santos, 1959). 

No entanto, a história do cacau na Bahia também foi marcada por desafios e crises. No final da 

década de 1980 e início da década de 1990, a cultura do cacau foi severamente impactada pela propagação 

da vassoura-de-bruxa, uma doença que afeta as plantações de cacau. Isso resultou em uma queda drástica 

na produção e na renda dos produtores, desencadeando uma crise econômica na região. Isso levou a uma 

reconfiguração na estrutura econômica da Bahia, com a busca por alternativas agrícolas. 

A partir do início da década de 90, a soja e o algodão surgiram como cultivos de destaque, 

especialmente no oeste baiano, marcando o início de um novo ciclo. A modernização da agricultura, com 

a adoção de tecnologias e práticas sustentáveis, contribuiu para a diversificação e o crescimento do setor 

(Caribé & Vale, 2012). Assim, os ciclos econômicos da agricultura na Bahia refletem não apenas as 

mudanças nos padrões de produção, mas também a resiliência e a capacidade de adaptação dos 

agricultores diante dos desafios. A história econômica do estado é uma narrativa dinâmica, marcada por 

sucessivas transformações que moldaram sua identidade agrícola ao longo do tempo. 

Paralelo aos ciclos agrícolas da Bahia, a criação de gado se manteve presente em todos os ciclos 

agrícolas da Bahia. A história das fazendas de gado na Bahia remonta aos primórdios da colonização do 

Brasil pelos portugueses. A pecuária, uma das atividades econômicas mais antigas do país, desempenhou 

um papel fundamental na formação social e econômica da região baiana. A introdução do gado bovino 

no território brasileiro ocorreu no início do século XVI, quando os colonizadores trouxeram animais da 

Europa, adaptados ao clima tropical (Popino, 1968).  

À medida que os colonizadores portugueses avançavam pelo território, desbravando novas áreas, 

deparavam-se com vastas extensões de terras propícias à criação de gado. No início, as fazendas eram 

estabelecidas principalmente para fornecer carne e couro às comunidades locais. Com o tempo, o 

aumento da demanda, interna e externa, e a busca por novas áreas propicias a criação, impulsionaram o 

crescimento das fazendas de gado. As vastas extensões de terras disponíveis na Bahia proporcionaram 
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condições propícias para o desenvolvimento da pecuária, tornando-se uma atividade paralela, mas 

também secundária, aos cultivos de cana de açúcar, na economia colonial (Neves, 1998).  

Com o passar dos anos, a expansão territorial e a criação de gado na Bahia tornaram-se 

inseparáveis, moldando a identidade econômica e cultural da região. As fazendas, originalmente 

estabelecidas para atender às demandas coloniais, evoluíram para centros de produção de importância 

nacional. Nesse contexto destacamos a cidade de Feira de Santana, antiga praça de comercio de gado e 

couro (Araujo, 2014). A geografia favorável da Bahia e recursos naturais abundantes, facilitaram a 

expansão das fazendas de gado. À medida que novas regiões eram exploradas e conquistadas, os rebanhos 

se multiplicavam e as fazendas se tornavam verdadeiras potências econômicas regionais. A criação de 

gado não apenas se tornou uma atividade econômica vital, mas também desempenhou um papel 

fundamental na ocupação e na integração territorial (Freitas, 1998).  

Durante os séculos seguintes, as fazendas de gado na Bahia passaram por diversas 

transformações. A criação de gado nelore, uma raça adaptada às condições tropicais, tornou-se uma 

característica distintiva das fazendas de gado na região. A exportação de carne bovina também se tornou 

uma atividade relevante, contribuindo para a economia do estado. No entanto, a história das fazendas de 

gado na Bahia também está marcada por desafios e conflitos. Durante o período colonial, houve 

confrontos entre colonos e indígenas em busca de terras para a criação de gado (Freire, 2011). Além 

disso, as fazendas muitas vezes estavam envolvidas em disputas territoriais e conflitos sociais. 

A história econômica da província de Chaco, na Argentina, também é caracterizada por uma série 

de ciclos na agricultura que moldaram o desenvolvimento socioeconômico da região. Ao longo do tempo, 

diferentes atividades agrícolas se destacaram, influenciadas por fatores como condições geográficas, 

demandas do mercado e incentivos governamentais (Adámoli et al., 2004; Girbal-Blacha, 2008). 

No início, a pecuária foi um dos pilares da economia de Chaco, com vastas extensões de terras 

utilizadas para a criação de gado. A exploração pecuária contribuiu para a formação de fazendas extensas, 

sustentando a economia local durante boa parte do século XIX. A história da formação das fazendas de 

gado em Chaco remonta aos primeiros dias da colonização na região, quando os colonizadores espanhóis 

introduziram o gado bovino no continente sul-americano. Originalmente habitada por povos indígenas, 

a área começou a atrair colonos europeus no século XIX. A vasta extensão de terras disponíveis e a 

presença de curso de água permanentes tornaram a região atraente para a pecuária, com a criação de gado 

predominantemente extensiva (Domínguez, 2009). 

No século XIX, o aumento da demanda por carne bovina na Argentina e a construção de ferrovias 

facilitaram o transporte do gado para os principais centros urbanos do país. A província de Chaco 

experimentou um crescimento significativo na criação de gado, com muitos estancieiros estabelecendo 

grandes fazendas para atender à crescente demanda (Duarte, 1970). 

Ao longo do século XX, a pecuária em Chaco passou por transformações substanciais. A 

introdução de raças especializadas e métodos de reprodução seletiva contribuiu para a melhoria da 
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qualidade genética do gado, resultando em animais mais resistentes e produtivos. O crescimento 

econômico e a demanda crescente por carne impulsionaram a expansão das fazendas de gado na região. 

No entanto, as fazendas de gado em Chaco também enfrentaram desafios significativos. Períodos de 

seca, a luta pela posse da terra e as flutuações nos preços das commodities afetaram a estabilidade 

econômica dos criadores de gado. A pressão sobre os recursos naturais e as questões ambientais 

começaram a surgir, levando a discussões sobre práticas sustentáveis (Barbetta, 2015). 

As fazendas de gado marcam o período sequencial de produção de alimento. Todavia, um ciclo 

agrícola se destaca no território Chaqueño. O ciclo do algodão marcou uma fase importante na história 

agrícola da província de Chaco. A produção de algodão, entre as décadas de 1940 e 1990, desempenhou 

um papel crucial no desenvolvimento econômico e social da região. O cultivo do algodão ganhou 

destaque, impulsionado pelo aumento da demanda global por fibras têxteis. Essa atividade trouxe 

prosperidade à região, com a produção e a comercialização do algodão desempenhando um papel vital 

na economia provincial (García, 2007). 

Na década de 1940, a província de Chaco começou a emergir como uma importante área de 

produção de algodão na Argentina. A crescente demanda por algodão no cenário mundial impulsionou 

os agricultores locais a adotarem práticas mais intensivas no cultivo dessa fibra versátil. Uma política 

nacional favorável e a disponibilidade de terras propícias ao cultivo do algodão contribuíram para o rápido 

crescimento dessa atividade. Durante as décadas de 1950 e 1960, observou-se uma expansão significativa 

da área cultivada com algodão em Chaco. Isso foi possível graças à introdução de tecnologias de 

maquinário agrícola adequado e modificações nos modos de produção do cultivo. Essas inovações 

permitiram um aumento na produtividade, tornando a província uma das principais produtoras de 

algodão no país (Zarrilli, 2010). 

No entanto, a produção de algodão em Chaco também enfrentou desafios ao longo desse 

período. Variações nos preços internacionais do algodão e flutuações nas condições climáticas afetaram 

a estabilidade econômica dos agricultores locais. Além disso, a dependência excessiva dessa monocultura 

deixou a região vulnerável as pragas específicas do algodão, o que por vezes resultou em perdas 

significativas de colheitas. Durante as décadas de 1970 e 1980, a produção de algodão em Chaco 

continuou a desempenhar um papel vital na economia da região, mas as preocupações ambientais e as 

crescentes pressões por diversificação agrícola começaram a surgir. Os agricultores e as autoridades locais 

começaram a considerar alternativas mais sustentáveis, buscando reduzir os impactos negativos da 

monocultura do algodão no solo e no ecossistema circundante (Carlino, 2009). 

Ao longo da década de 1990, a produção de algodão em Chaco enfrentou novos desafios com a 

globalização e as mudanças nas políticas agrícolas. O declínio desse ciclo ocorreu em meio a desafios, as 

reformas econômicas impactaram a indústria agrícola, levando a uma reavaliação das práticas de cultivo 

e uma busca por métodos mais eficientes e sustentáveis. 
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Um segundo cultivo, também tem seu espeço definido no território chaqueño, quando as práticas 

agrícolas apontam para uma demanda de grãos, em especial o girassol se destaca. Ao longo das décadas 

de 1940 a 1990, a produção de girassol, desempenhou um papel crucial no cenário agrícola da região, 

refletindo as transformações ocorridas na agricultura local e nas condições econômicas globais. Na 

década de 1940, a agricultura em Chaco começava a se diversificar, e o girassol ganhava destaque como 

cultura de interesse. A demanda crescente por óleos vegetais no mercado mundial proporcionou um 

estímulo para os agricultores locais explorarem novas alternativas. A introdução de variedades de girassol 

adaptadas ao clima da região e as primeiras técnicas de cultivo impulsionaram o início dessa produção 

(Torre Geraldi, 2017). 

Durante as décadas de 1950 e 1960, o cultivo do girassol experimentou um significativo 

crescimento em Chaco. A adoção de práticas agrícolas mais modernas, incluindo o uso de maquinaria 

avançada e métodos de cultivos eficientes, contribuiu para o aumento da produtividade. A região se 

estabeleceu como um importante polo produtor de girassol na Argentina, atendendo à crescente demanda 

por óleos vegetais tanto no mercado interno quanto no internacional. 

Durante as décadas de 1970 e 1980, a produção de girassol em Chaco manteve sua relevância, 

mas começaram a surgir discussões sobre a necessidade de práticas agrícolas mais sustentáveis e 

ecologicamente conscientes. Nos anos 1990, a produção de girassol em Chaco foi afetada pelas mudanças 

econômicas globais e pelas reformas na agricultura. A busca por eficiência, aliada à crescente 

conscientização ambiental, levou a uma reavaliação das práticas agrícolas. No entanto, assim como em 

outras atividades agrícolas, a produção de girassol em Chaco enfrentou desafios ao longo desse período. 

As flutuações nos preços internacionais, as condições climáticas variáveis e questões relacionadas à saúde 

das plantas eram fatores que impactavam a estabilidade econômica dos agricultores. A dependência de 

uma única cultura também expunha a região a riscos específicos, levando a uma crescente conscientização 

sobre a importância da diversificação (Torre Geraldi, 2017). 

Para tanto a produção de milho, na província de Chaco, é intrinsecamente ligada à evolução da 

agricultura na região ao longo dos anos. Durante as primeiras décadas do século XX, o cultivo de milho 

em Chaco era caracterizado por técnicas tradicionais e métodos de subsistência em uma escala 

relativamente pequena. No entanto, à medida que a região passou por transformações socioeconômicas, 

impulsionadas pela imigração e pela modernização agrícola, o cenário da produção de milho começou a 

mudar. 

A década de 1920 marcou o início de uma transição significativa. A introdução de novas 

tecnologias agrícolas, como maquinaria e implementos modernos, permitiu aos agricultores de Chaco 

aumentar a escala de produção. Isso não apenas melhorou a eficiência, mas também abriu caminho para 

a diversificação de culturas, incluindo o milho, que passou a desempenhar um papel mais proeminente 

na paisagem agrícola. Ao longo das décadas seguintes, a província testemunhou um aumento constante 

na produção de milho. A modernização da infraestrutura agrícola, como melhorias nas estradas rurais, 
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contribuiu para a expansão das áreas cultivadas com milho. Chaco solidificou sua reputação como uma 

região produtora de milho de alta qualidade, atendendo tanto ao mercado interno quanto às demandas 

internacionais (Lapegna, 2019). 

Durante as décadas de 1950 a 1970, o crescimento da produção de milho em Chaco foi notável. 

A região tornou-se um polo agrícola, impulsionando a economia local e atraindo investimentos. A busca 

por técnicas agrícolas mais avançadas, juntamente com a experimentação de variedades de milho mais 

adaptadas ao clima local, contribuiu para a sustentabilidade e a competitividade da produção. O milho 

permanece como uma cultura vital, não apenas para a economia local, mas também como um símbolo 

da rica herança agrícola de Chaco.  

Não só o milho se destacou na produção provincial. Outros grãos também fizeram parte do 

processo de produção agrícola de Chaco. O trigo, o sorgo e o arroz emergem como protagonistas nesse 

cenário, cada um contribuindo de maneira única. A produção de trigo em Chaco remonta às primeiras 

décadas do século XX, quando as técnicas agrícolas começaram a evoluir. Ao longo do tempo, o trigo 

consolidou sua posição como uma cultura fundamental na província. O clima e o solo favoráveis 

permitiram aos agricultores a colheita de trigo de alta qualidade, essencial tanto para o consumo interno 

quanto para a exportação (Subsecretaría de Programación Microeconómica, 2019).  

O sorgo, por sua vez, encontrou em Chaco um ambiente propício para seu cultivo. Com sua 

resistência a condições climáticas adversas, o sorgo tornou-se uma opção valiosa para os agricultores 

locais. A província ganhou destaque como uma das principais áreas produtoras de sorgo na Argentina, 

aproveitando as características únicas da região para alcançar altos níveis de produtividade. 

Além disso, o arroz floresceu nos campos de Chaco, contribuindo para a diversificação da 

produção agrícola. As condições de solo alagado em algumas áreas da província proporcionam um 

ambiente ideal para o cultivo de arroz. O cultivo dessas três culturas - trigo, sorgo e arroz - não apenas 

sustenta a economia local, mas também fortalece a identidade agrícola de Chaco. A diversidade dessas 

produções não apenas proporciona uma segurança alimentar robusta, mas também impulsiona o 

desenvolvimento econômico da região (Subsecretaría de Programación Microeconómica, 2019).  

Por fim, com importância singular, a exploração de madeira, foi por muito tempo a principal 

fonte econômica da província de Chaco. A exploração de madeira na província de Chaco, remonta a 

períodos ancestrais, quando as vastas florestas que caracterizam a região começaram a atrair a atenção 

dos povos indígenas. Estes, com seus métodos tradicionais, utilizavam a madeira para diversas finalidades, 

desde construção de habitações até a confecção de ferramentas. Com a chegada dos colonizadores 

europeus, a exploração de madeira ganhou novas dimensões.  

Os extensos bosques nativos do Chaco abrigam uma variedade de espécies de árvores, incluindo 

quebracho, algarrobo e timbó, que são valiosas tanto pela qualidade de sua madeira quanto por seus 

produtos derivados (Gori, 1974). A madeira de quebracho, uma árvore nativa resistente e de alta 

densidade, tornou-se especialmente valiosa para a construção de estruturas e, mais tarde, para a produção 
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de tanino um produto químico utilizado na indústria de curtumes. Essa demanda impulsionou a 

exploração intensiva de quebracho, marcando o início de um capítulo significativo na história da 

província (Zarrilli, 2008). 

O auge da exploração madeireira ocorreu no final do século XIX e início do século XX, quando 

empresas estrangeiras estabeleceram operações na região. O comércio de madeira de quebracho alcançou 

proporções consideráveis, impulsionando a economia local, junto ao desenvolvimento da rede ferroviária, 

que para a época facilitou o transporte da madeira, conectando Chaco a outros centros urbanos e 

mercados. 

A indústria madeireira de Chaco evoluiu, diversificando-se para além da extração bruta. O 

processamento de madeira, da extração do tanino e para a fabricação de móveis, tornou-se parte integral 

da economia local, criando uma cadeia produtiva mais complexa e gerando empregos em diversos setores. 

A indústria do tanino floresceu em Chaco durante o século XIX e início do século XX, impulsionada 

pela demanda crescente por couro curtido na Argentina e internacionalmente (Tortorelli, 2009). Essa 

atividade não apenas trouxe prosperidade econômica para a região, mas também desempenhou um papel 

crucial no desenvolvimento de outras indústrias, como a pecuária. A extração do tanino do quebracho, 

além de fornecer um produto valioso, também levou à produção de carvão vegetal como subproduto 

desse processo (Cuadra et al., 2014). 

O carvão vegetal, resultante da produção de tanino, também se tornou uma commodity valiosa. 

Utilizado como fonte de energia em diversas indústrias, o carvão vegetal contribuiu para a diversificação 

econômica de Chaco. Ao mesmo tempo em que a exploração de madeira impulsiona a economia local, 

as autoridades e organizações ambientais trabalham para estabelecer regulamentações e práticas que 

promovam a conservação das florestas. A criação de áreas protegidas e a implementação de políticas de 

manejo florestal são estratégias-chave para equilibrar o desenvolvimento econômico com a preservação 

dos ecossistemas. 

A história da formação econômica da província de Chaco, é uma história recente, todavia robusta 

e determinada. Os parâmetros para sua compreensão, dentre tantos autores importantes, encontram em 

Miranda (1955), a principal descrição de todo o processo de desenvolvimento provincial. Num segundo 

contexto de atividade econômica, para a soja, destacamos os estudos de Torre Geraldi (descritos nas 

referências bibliográficas a serem consultadas, (Torre Geraldi, 2017) como fundamentais para a 

construção do quadro evolutivo do cultivo da soja na província de Chaco (Torre Geraldi & Mignone, 

2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS PARA REFLEXÕES DE UM ESTUDO  

Antes de partirmos para a proposta original deste trabalho, que tem como tema central a produção 

de soja na Bahia e no Chaco após a década de 1990, nos dedicamos a compreender quais caminhos, antes 

da chegada do cultivo da soja, estes dois espaços distintos trilharam na agricultura local e quais foram 
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suas principais atividades agrícolas no decorrer das décadas antes do marco temporal de 1990. 

Observamos que ciclos agrícolas marcaram com suas dinâmicas específicas, os espaços produtivos, com 

suas características peculiares. A cana de açúcar, o cacau, o gado bovino e o algodão, não só 

desenvolveram e alavancaram as economias regionais, como construíram infraestruturas e criaram 

sociedades distintas em cada época. Em seguida, nos dedicamos a compreender um “novo” ciclo 

econômico da agricultura, nessas regiões específicas, o cultivo da soja (Bizberg, 2014). 

A proposta de pesquisa que visa analisar os modelos de exploração agrícola no estado da Bahia, 

Brasil, e na província do Chaco, Argentina, com um enfoque específico na produção de soja a partir de 

1990, se justifica pela relevância dessas regiões na economia agrícola nacional; bem como pela 

importância estratégica da soja como cultura comercial, de destaque internacional. A escolha desse recorte 

temporal permite investigar as mudanças significativas que ocorreram nas últimas décadas, marcadas por 

transformações tecnológicas, econômicas e ambientais que moldaram os sistemas agrícolas. 

A Bahia e o Chaco representam contextos geográficos distintos, com características 

edafoclimáticas e socioeconômicas específicas, o que torna a comparação entre essas duas regiões 

particularmente interessantes. Ambas são relevantes na produção de soja, mas as diferenças em termos 

de práticas agrícolas, políticas governamentais, e condições ambientais podem influenciar 

significativamente os resultados produtivos. Investigar esses contrastes e semelhanças é fundamental para 

a compreensão das dinâmicas agrícolas locais e para a identificação de boas práticas que podem ser 

compartilhadas entre essas áreas. 

O estudo se propõe a contribuir para o conhecimento científico ao oferecer uma análise dos 

fatores que impactam a produção de soja nessas regiões, indo além da simples comparação estatística. A 

compreensão das políticas governamentais, do mercado global, das condições climáticas e dos recursos 

disponíveis contribuirá para um panorama mais abrangente dos desafios e oportunidades enfrentados no 

cultivo de soja na Bahia e no Chaco. 

A escolha da soja como cultivo de estudo é motivada por sua importância econômica significativa 

em ambas as regiões ao longo das últimas décadas. A partir da década de 1990, a soja emergiu como um 

dos principais produtos agrícolas, desempenhando um papel crucial nas exportações e na dinâmica 

agrícola dessas localidades. Compreender as variações dos modelos de exploração da soja entre a Bahia 

e o Chaco permitirá uma análise mais aprofundada das forças impulsionadoras por trás dessas mudanças 

e suas implicações. 

Ao longo das últimas três décadas, os modelos de exploração agrícola adotados no estado da 

Bahia, Brasil, e na província do Chaco, Argentina, no cultivo da soja, apresentam diferenças significativas 

em termos de práticas agrícolas, tecnologias empregadas e impactos socioeconômicos. Essas disparidades 

podem ser atribuídas as variáveis como condições climáticas, políticas agrícolas locais, investimentos em 

pesquisa e desenvolvimento, bem como à dinâmica das relações entre agricultores, indústrias e 

instituições governamentais em cada região; ou convergências em certas estratégias produtivas, 
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diminuindo a existência de padrões regionais ou globais que influenciam a agricultura de soja nesses 

contextos específicos. 

Considerando as transformações ocorridas na agricultura global nas últimas décadas, 

especialmente no que diz respeito à produção de soja, a hipótese é que tanto na Bahia quanto no Chaco 

passaram por mudanças substanciais em seus modelos de exploração agrícola desde 1990. A expansão da 

fronteira agrícola, uma introdução de tecnologias modernas, e as influências de políticas agrícolas podem 

ter contribuído para uma reconfiguração nas práticas agrícolas dessas regiões. 

Ao compreender as semelhanças e contrastes nos modelos de exploração agrícola, 

particularmente no cultivo da soja, a pesquisa pode contribuir para um entendimento mais abrangente 

das dinâmicas agrícolas em contextos regionais distintos. O problema de pesquisa baseia-se nas seguintes 

questões: quais as diferenças e semelhanças entre o estado da Bahia e a província do Chaco no que se 

refere à produção de soja desde 1990? Quais os benefícios e consequências que essa cultura trouxe para 

a população local? Essa cultura tem uma identidade local própria ou é apenas fruto do capital? 

Para atingir os objetivos estabelecidos, é necessário adotar novas perspectivas de análise sobre o 

espaço agrário, buscando a unidade dos processos sociais, técnicos, econômicos e produtivos e suas 

formas de territorialização, considerando as novas dinâmicas que se apresentam na estrutura 

organizacional da agricultura em escala regional. A partir deste contexto, este projeto também se justifica 

pelo esforço de fortalecer os estudos agrários entre Argentina e Brasil (Província do Chaco e Estado da 

Bahia), como áreas de pesquisa que podem fornecer evidências sobre a cultura, peculiaridades e 

singularidades do cultivo da soja e sua relação com o espaço geográfico. 
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